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Este número de Faces da História traz o dossiê História oral e memória na 

construção das narrativas sobre as representações político-culturais do Brasil atual 

que se propõe refletir sobre assuntos que estejam amparados nessas representações 

memoriais resultantes da produção direta, a partir do diálogo entre entrevistador e 

entrevistado e de fontes que contemplam outros suportes. Em decorrência da natureza 

dessas fontes, as pesquisas baseadas em tais registros são inseridas no campo da 

história do tempo presente e estruturam-se em dimensões transnacionais (TREBITSCH, 

1994; MORAES, 2002; ALBERTI, 2005), tornando-se sustentáculos do debate 

especializado do ponto de vista teórico e historiográfico e de definição dos protocolos de 

pesquisa e reflexões desse campo (JOUTARD, 2000).  

Certamente, qualquer fonte traz suas peculiaridades e dificuldades que sinalizam 

desafios ao processo de execução para se chegar ao conhecimento sobre o passado, 

mesmo que esteja subordinado às visões de mundo do pesquisador do presente. As 

narrativas orais, entretanto, foram e são percebidas prenhe de significados e paixões 

decorrentes dos envolvimentos dos protagonistas nas querelas, compromissos e 
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inserções dos embates conjunturais que modulam suas vivências. Nesse sentido, foram e 

continuam sendo recorrentemente arguidas por evidenciarem subjetividades que 

inicialmente estiveram definidas como empecilho para chegar ao conhecimento sobre os 

fenômenos submetidos, unicamente, aos relatos desses narradores. Segundo os seus 

arguidores, por serem fontes inscritas em passado recente, não permitem aos atores 

envolvidos (entrevistador/entrevistado) certo distanciamento para lidar com esses 

registros de testemunhas oculares que trazem as marcas de suas implicações nas 

querelas de seu tempo.  

As discussões avançam no sentido de reconhecer a diversidade de narrativas e a 

formulação de outras para o mesmo evento, que esgarça a perspectiva da narrativa 

certa, em contraposição ao discurso errado sobre o acontecido. Portelli alerta à “atitude 

do narrador em relação a eventos, à subjetividade, à imaginação e ao desejo, que cada 

indivíduo investe em sua relação com a história” (PORTELLI, 1993, p. 41) que pode não 

incidir na realidade, mas na possibilidade. Ou seja, a representação de um “presente 

alternativo, uma espécie de universo paralelo no qual se cogita sobre um desdobramento 

de um evento histórico que não se efetuou” (PORTELLI, 1993, p. 50) que, na análise do 

autor, é característico da “narrativa ucrônica” que se inscreve em paradigma maior: a 

grande narrativa literária do inconformismo. 

Isso não significa desconsiderar os lapsos, esquecimentos, omissões e 

reelaborações presentes nessas narrativas. Afirma-se sua importância para esclarecer 

não apenas ausências de informações e envolvimentos dos próprios narradores nos 

acontecimentos tratados, mas também o universo de valores e visões de mundo 

atinentes aos protagonistas em tela. E, ainda, ficar atenta para perceber aquelas 

memórias que foram soterradas ou silenciadas, como observou Michel Pollak (1989). O 

não-dito não significa o esquecimento, mas sim estratégias de sobrevivência diante de 

situações embaraçosas e sem solução, como a convivência com o inimigo de ontem.    

No âmbito dessa trajetória, passa-se à arguição sobre a problemática da verdade, 

assunto de acalorado debate, chegando-se à formulação de sua ilusão por uns 

(BOURDIEU, 1998), ou à “produção de verdade”, para outros teóricos, como Beatriz 

Sarlo. A autora analisa a “transformação do testemunho em um ícone da verdade ou no 

recurso mais importante para a reconstrução do passado” (SARLO, 2007, p. 19), tecendo 

pesadas críticas a certos reducionismos de uso do relato oral, a partir de referencial que 

trata de situação-limite como o holocausto, para eventos corriqueiros. 

Independentemente da complexidade teórica que envolve esse campo, o convite 

aos autores/autoras foi bem sucedido pela presença marcante de textos alusivos ao 

temário desse dossiê. Resultaram do processo avaliativo textos que foram estruturados 
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em eixos temáticos, mesmo considerando as abordagens teóricas plurais, fruto das 

opções feitas pelos autores para suas análises sobre os assuntos pesquisados. 

O primeiro deles agrega quatro artigos, sendo três que abordam aspectos da 

memória dos afrodescendentes e cultura africana, e que consistem, primeiramente, na 

abordagem dos autores Debora Linhares da Silva e José Maia Bezerra Neto sobre os 

processos de alforria que ocorreram na cidade de Belém/PA entre os anos de 1850 a 

1880, estabelecendo um diálogo com as obras dos literatos Aluísio de Azevedo e Henry 

Walter Bates; na sequência, tem-se o trabalho de Leonam Maxney Carvalho que versa 

sobre a reconstrução das identidades dos quilombolas na localidade de Santa Efigênia, no 

município de Mariana/MG; ademais, o artigo de Mônica Pessoa que apresenta as 

tradições orais africanas como fonte de pesquisa interdisciplinar na busca da apreensão 

das vozes africanas e a potência de sua cultura oral; e fechando este bloco temático, o 

texto de Fábio do Espírito Santo Martins aborda a questão indígena no processo de luta 

que reivindica a demarcação da Terra Indígena (TI) Tekoá Mirim, localizada no litoral do 

Estado de São Paulo, e utiliza as tradições baseadas na cosmologia juntamente com o 

estabelecimento de uma práxis cotidiana indígena na luta pela demarcação territorial. 

Estes textos situam-se em tempos distintos na história do país e da África.  

A segunda linha temática, composta de seis textos, apresenta discussões a 

respeito do patrimônio cultural material e imaterial brasileiro. O primeiro artigo, de 

Lourenço Resende da Costa e Jair Antunes, trabalha a questão da utilização da 

oralidade para os descendentes ucranianos brasileiros que vivem no município de 

Prudentópolis/PR, apresentando a importância do trabalho realizado pela Igreja 

Ucraniana juntamente com as escolas do município neste esforço de preservação 

identitária. O trabalho seguinte, de Priscila Onório Figueira, analisa as consequências do 

desastre ambiental provocado pela explosão do navio chileno Vicuña, no ano de 2004, 

cotejando as diferentes memórias e conflitos que a comunidade litorânea de Amparo, 

localizada na baía de Paranaguá/PR desenvolvem sobre esta trágica ocorrência.  

O próximo artigo, de Mariana Schlickmann, concatena os relatos de oito 

moradores do bairro da Barra, localizado na cidade de Balneário Camboriú/SC, 

destacando as memórias sobre a atividade pesqueira, sufocada pela crescente 

especulação imobiliária, enfatizando as crescentes tensões entre os moradores sobre os 

bens culturais materiais e imateriais daquela localidade. A memória dos trabalhadores 

que transportam mercadorias e materiais de construção utilizando-se das carroças de 

tração animal na cidade de Montes Claros/MG é o enfoque do próximo texto, de Pedro 

Jardel Fonseca Pereira, que vincula estas memórias ao desenvolvimento histórico do 
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município bem como ao processo de crescimento urbano e à inserção dos carroceiros 

nesta relação dinâmica. 

Ainda nessa matriz temática, dois textos abordam a memória escolar: o primeiro 

deles, de Anne Caroline Peixer Abreu Neves, trata das memórias das alunas da Escola 

Pública Itoupava Norte, localizada em Blumenau/SC, que relatam suas percepções, 

adquiridas entre os anos de 1943 a 1950, em relação às experiências educacionais 

vivenciadas no período. Essas narradoras rememoram fragmentos da campanha de 

nacionalização do ensino e a exigência da língua vernácula e dos símbolos nacionais 

brasileiros impostos aos imigrantes e seus descendentes durante o período do Governo 

Vargas. O segundo trabalho, de Francine Suélen Assis Leite e Jairo Luis Fleck Falcão, 

expõe o processo de colonização do município de Juara/MT pelo depoimento de um 

professor aposentado, da disciplina de matemática, que relata o cotidiano escolar na 

jovem cidade mato-grossense que surgiu por meio do processo colonizador de expansão 

das fronteiras agrícolas.  

Os últimos textos desse dossiê têm suas peculiaridades: o artigo de Filipe Arnaldo 

Cezarinho, embora se insira no debate sobre o patrimônio imaterial, apresenta questões 

de cunho metodológico no trato das fontes documentais orais e digitais e, em 

decorrência, foi agrupado no último eixo temático que traz questões metodológicas 

atinentes ao campo. O autor trata, por exemplo, da memória sobre a Guerra de Espadas 

que acontece em Cruz das Almas/BA, fortemente arraigada na tradição popular. A 

pesquisa analisa o discurso popular em contraposição ao presente processo de 

criminalização da manifestação cultural, onde estas fontes se constituem em desafio 

para os historiadores contemporâneos.  

Aspecto assemelhado de disputa pela memória, sob outro viés, aparece no artigo 

Amerino Raposo e a Polícia Federal, de Priscila Brandão, que discute a trajetória dessa 

Instituição criada na década de 1960 e as disputas em torno do “ato fundador” 

recorrentemente acionado por grupos internos em disputa. A ala dos “novos” tenta 

descolar-se do envolvimento com as mazelas e da violência praticada pela ditadura 

militar contra seus opositores. A solução encontrada foi transferir a origem dessa 

Instituição para outra congênere, criada nos anos 1940 por Getúlio Vargas, que não 

tinha, de fato, esse papel federativo da PF criada na década de 1960 com os militares no 

poder. As disputas envolvem, além de outras questões, a recusa do legado recente sobre 

o envolvimento direto de alguns integrantes da Polícia Federal em atos de tortura e 

morte de opositores ao regime militar. 

Por fim, o artigo sobre Paulo Emílio Sales Gomes, de Rafael Morato Zanatto, traz 

a contribuição do intelectual brasileiro na formação dos estudos históricos do cinema 



 

FACES DA HISTÓRIA, Assis-SP, v.6, nº1, p.06-11, jan.-jun., 2019 

A
P

R
E

S
E

N
T

A
Ç

Ã
O

 D
E

 D
O

S
S

IÊ
 

 

10 

brasileiro e também suas contribuições para a História Oral pátria. O texto desvenda 

elementos significativos da trajetória em defesa da preservação desse passado, 

mostrando as preocupações de Paulo Emílio na prospecção de fontes variadas. A 

orientação na definição de roteiros parte da busca de informações diversificadas, com o 

objetivo de abordar os elementos que propiciam os passos dos cineastas, atores, 

cinegrafistas, fotógrafos, entre outros.  

Mas, para o presente dossiê, sua importância assume papel estratégico por trazer 

a trajetória de formulação de procedimentos metodológicos para a consecução dos 

depoimentos orais, antecipando-se ao percurso posterior desse campo, ao trazer a 

relevância de seu uso, dúvidas e questões relativas à parcialidade, lacunas e produção de 

verdade desses depoimentos. Delineia todos os passos da pesquisa, desde o roteiro aos 

cuidados na abordagem do entrevistado, sua autorização para publicação, chamando a 

atenção para a necessidade de ouvir diferentes protagonistas sobre o mesmo assunto 

para sair das armadilhas do relato, mas ainda inscrito numa perspectiva de busca de 

informações corretas para, no caso, recuperar os primórdios da história do cinema 

brasileiro.  

Para concluirmos esta Apresentação, queríamos registrar o reconhecimento dos 

desafios enfrentados por qualquer pesquisador do tempo presente para cumprir os 

protocolos do campo, cuja singularidade está marcada pelo diálogo (dúvidas e possíveis 

tensões) com os protagonistas de seu objeto de investigação.  

Caros leitores/as, esperamos que gostem dos assuntos abordados nesse dossiê. 

Desejamos boa leitura e parabéns aos autores. 

 

Assis, junho de 2019. 

 

Prof.ª Dr.ª Zélia Lopes da Silva (Unesp/Assis) 

Prof. Me. José Augusto Alves Netto (Unespar/Paranavaí), doutorando em História 

(Unesp/Assis) 
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